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Mulher, eis ahi teu Filho 

Em que parte encontraremos 
a mulher forte? 0nd„ acharemos, 
alma atribulada, a mulher, esse 
ser privilegiado, misterio, só na 
sua formação, maravilhoso no 
ministerio, e enalteravel no seu 
destino futuro? Esse ser que deu 
ao mundo o divino Jesus, a mais 
encantadora e perfeita  todas 
as creaturas! 
Aonde acharemos, repetimos, 

essa mulher, primeira entre to-
das, que nos deu o exemplo da 
constituição da família que com 
o seu exemplo apertou o laço 
da sociedade domestica ? Onde 
estará essa mulher essencial-
mente nascida para amar, e uni-
ca e exclusivamente, destinada 
apadecer? E' esta talvez a oca-
sião mais propicia para procura-
-la, porem a mais difícil de irmos 
ao seu encontro. Se a buscarmos 
entre as deslumbrantes belezas 
do paraíso, acharemos, não o 
que desejamos, senão a mulher 
debil, a mulher filha do pecado, 
base da nossa desgraça, manan-
cial de nossas lagrimas e origem 
de nossa perdição, 
Se pretendemos encontra-Ia 

entre as magníficas e virtuosas 
beroinas do Velho Testamento 
vemos apenas prepassar pela 
nossa frente uma panorama de 
sombras índefenidas, onde as 
que uma vez passaram jamais 
voltam. Se queremos que a ima-
ginação a pinte entre as olivei-
ras do horto, ou entre assucenas, 
vemos aquelas desfolhadas e es-
tas sem cheiro, ou entre as ro-
sas, e estas.. as rosas cristãs, 
estão como se acham agora nos-
sos corações... circundadas de 
acerbos espinhos, Aonde a en-
contraremos, pois... 
A sabedoria divína sabendo 

que nós, pobres pecadores, não 
encoatrariamos no vulgar da 
creação, essa mulher que presi-
de aos maravilhosos portentos 
que assombram a humanidade 
gemendo por entre a multidão, 
penetra até ao Calvario, coloca-
-se em frente do magestoso su-
plicio, e junto á Cruz molha a 
pena no sangue do Cordeiro, e 
escreve estas sublimes palavras: 
«Essa mulher extraordinaria, 
procura-a junto d Cruz do Sal-
vador», 
Tendes alguma vez visto o 

lirío desbotado pelo sol abrasa-
dor do estio, tombado para a ter-
ra pelo continuo soprar do vento, 
sem aroma, vivendo unicamente 
para sentir os efeitos da morte, 
chorar sem descanço os bens da 
vida? Ahi o tendes ao pé da Cruz. 
Ahi está o lírio divino cuja fron-
te e sofrimento e as lágrimas do 
amor empalideceu. 
Porque as lágrimas, filhas de 

uma dor que não tem remedio 
debotam o semblante e abrazam 
o coração, Ahi está essa flor ma-
ravilhosa, cujo verdadeiro méri-
to desconheceu sempre a terra 
que a produziu e a quem pre-
tendem avassalar os ventos infer-
nais da impiedade. 
Ahi está 1NIaria,o lírio dos vales, 

angustiada e abatida, presen-
ceando a morte de seu amado Fi-
lho, assistindo impávida áquele 
espectáculo tremendo, onde o 
sangue da creatura mais inocen-
te, era derramado para a nossa 
salvação. Ahi a tendes com o 
coração dilacerado, entre o te-
mor e a coragem, entre o amor 
e a dor, entre a morte e a vida, 
entre os justos e os pecadores. 
Ahi a tendes libando o seu calix, 

Adm., Prop, e Director; Rogerio Calds de Carvalho 
Editor; José Lucindo Cardoso de Carvalho 

S ABADO, 30 DE MARÇO DE 1957  

Numero avulso-1 escudo 

Os Snrs, Assinantes gosam o desconto de 20 °j• 

ESTE N,° FOI VISADO PELA CENSURA 

Dr. Francisco Maria da Silva 
BISPO TITULAR DE TELMISSUS E BISPO AUXILIAR DE BRAGA 

Amanhã, na Sé de Braga, pelas 9 horas, Sua Excelência Reverendíssima o Senhor D. António 
Bento Martins Júnior, prestígfoso Arcebispo Primaz das Espanhas, efectuará a Sagração do Rev.-O Snr, 
Dr, D. Francisco Maria da Silva, Bispo Titular de Telmíssus e Bispo Auxiliar da Diocese de Braga. 

Serão co-Sagrantes os Rev."' Snrs, D. Manuel Trindade Salgueiro, Arcebispo de Evora e D. 
Manuel Ferreira da Silva, Bispo de Cízico, 

0 ilustre Prelado, que foi nomeado por Sua Santidade Pio XII, é Vigário Geral da Arquidiocese 
de Evora, de onde vem para Braga assumir o elevado cargo de Bispo Auxiliar, 

D. Francisco Maria da Silva, nasceu na freguesia de Santo Antonio do Monte, do concelho de 
Murtosa, em 15 de Março de 1910, tendo, portanto, 47 anos de idade. 

Informam-nos que o novo Bispo é um Sacerdote dotado de elevada inteligência e dum pórte 
irrepreensível, sendo Doutorado em Teologia pela Universidade Gregoriana, de Roma, e Bacharel em 
Direito Canónico, pela mesma Universidade. 

0 novo Bispo, foi Assistente Nacional da Mocidade Portuguesa, por isso, vão assistir à Sagra-
ção o Ex.` Snr, Dr, Baltazar Rebelo de Sousa, ilustre Subsecretário de Estado da Educação Nacional, 
vários Elementos preponderantes desta patriótica Organização e as Autoridades Eclesiásticas, Militares e 
Civís do nosso Distrito e de Evora. 

«0 BARCELENSE,, Semanário Regionalista-Católico, saúda, respeitosamente, o novo Bispo, 
fazendo votos pelas felicidades de tão prestimoso como erudito Prelado, um dos mais sábios Sacerdotes 
do Império Português, e que muito honrará a Arquidiocese de Braga. 

CHEFE DO DISTRITO 
Quarta-feira, dia 26, fez 10 

anos que o Ex.m° Snr, Tenente-
-Coronel Armando Nery Teixeira, 
ilustre Governador Civil de Bra-
ga, tomou posse do elevado, 
mas espinhoso cargo de Gover-
nador Civil do nosso Distrito. 

S. Ex.' tem sido um prestimo-
so Magistrado, que muito tem 
trabalhado pelo progresso do 
Distrito de Braga e pelo prestí-
gio da Política do Estado Novo 
Corporativo. 

Por este motivo, S. Ex.' foi 
cumprimentado pelos Presiden-
tes das Câmaras do Distrito e 
por numerosas pessoas de todas 
as categorias sociais, que tanto 
admiram a sua grande e profí-
cua Obra de Bem Servir. 
,0 BARCELENSE», saúda.o 

ilustre Magistrado, 

que como o da Paixão é tambem 
de fel, Ahí a tendes prestes a 
perder a vida, porque esteve 
quase a perde-Ia com a de seu 
Filho amado; mas resistindo a 
esse golpe fatal, para viver eter-
namente, porque a sua existen-
cia ha-de ser até ao ultimo dia 
dos seculos por vir, vida, doçura 
e esperança dos desgraçados fi-
lhos de Eva! Ahi está, mas sem 
coração, porque um filho é o 
coração de sua mãe; Maria a 
quem roubaram e martirisa-
ram seu Filho, roubaram e mar-
tirizaram também o seu cora-
ção, Vamos, pois, ouvir a ter-
ceira palavra do divino Mes-
tre, dirigindo-se a sua santissima 
Mãe. E' o testamento àugusto do 
adorável Jesus: «Mulher eis ahi 
teu filho»—o nome de Mãe não 
o quiz Jesus pronunciar do alto 
do madeiro sacrossanto, para que 
não viesse repercutir-se no cora-
ção de sua Santissima Mãe, Jesus 
disse somente «Mulher» para 
vos provar que nada havia de 
comum com a do resto da huma-
nidade, e que nada mundano 
com a Virgem Maria, porque 
encarnara por operação divina do 
Espirito Santo, sendo assim con-
siderada concebida sem mancha 
e perpetuamente virgem, Jesus 
Cristo morreu como Redentor dos 
homens e não de filho de Maria, 
Ahi tens teu filho; ahi tens tua 
mãe, disse logo depois Cristo 
ao seu discípulo amado, ao disci-
pulo querido, a São João Evange-
lista, que se achava colocado ao 
pé da Cruz, Na segunda palavra, 
decretou a remissão de todos os 
pecados do bom ladrão e a sua 

AGRADECENDO 
A' memoria de Esperança 

Neves, com saudade 

Esperança; se eu bem soubesse... 
Pouco, sequer, conhecesse 
Teu bondoso coração... 
Nem tudo em verso se diz, 
Mas nos versos que te fiz 
Muito mais diria então, 

A beleza, meu amor, 
Não está só em ser-se flor; 
Está também na bondade. 
Todo aquele que o Bem pratica 
P'rante Deus se dignifica 
Na mais pura cristandade. 

Infiltra nesse teu peito 
E adora com celso preito 
A Lei que Cristo prégou. 
Só fazer bem é bonito 
Pois Jesus o deixou dito 
Quando na Cruz se finou. 

A Bondade é tão bonital... 
Irradia luz infinita 
De sublime claridade. 
Coisa mais linda não ha: 
Não queiras nunca ser má 
Pratica sempre a bondade. 

Respeita sempre os velhinhos 
Que já não são—pobresinhos!,,.— 
Como tu vais sendo agora. 
Eles em provecta idade 
Vão vivendo da saudade 
Dos belos tempos d'out'rora, 

Forma bem teu coração 
Que não ha-de ter razão 
Dum dia se arrepender. 
Amor, Virtude e Bondade 
São santissima trindade 
Que nos faz enobrecer. 

Reflete sempre, tem fé 
Só isto preciso te é 
Pra afugentar o rever. 
Crê na doçura de Cristo 
Nada mais precisas que isto 
Porque Esperança já tu és, 

Ainda és quase creança. 
Mas deves lembrar-te, Esprrança, 
De quanto o velho te diz, 
As minhas palavras são 
Ditadas do coração 
Por um poeta infeliz. 

Vale de Santarém 
João d'Aldela 

entrada no paraíso,, porem o sen-
tido verdadeiro desta palavra é 
que Deus perdoará a todos os 
pecadores que, verdadeiramente 
contritos, peçam com as mesmas 
disposições do afortunado Dímas. 
Por isso é certo, que o Redentor 
pôs debaixo dos cuidados mater-
naes de Maria ao discípulo que 
entre todos mais se havia torna-

Dr. Mário Norton 
A fim de tratar de grandes me-

lhoramentos para o Hospital de 
Barcelos, esteve em Lisboa o 
nosso preclaro Amigo e ilustre 
Colaborador, Snr. Dr. Mário Mi-
guel Gandara Norton, prestigioso 
Provedor da Santa Casa e Asilo 
de Inválidos, desta cidade. 

S. Ex." percorreu diversos Mi-
nistérios, onde foi recebido entu-
siásticamente, regressando mui-
to satisteito, 

PRESIDENTE DA 
CAMARK DE BRAGÃ 

Segunda-feira, dia 25, fez 8 
anos que o nosso preclaro e bom 
Amigo, Snr. António Maria Santos 
da Cunha, ocupou a presidencia 
da Camara Municipal de Braga. 

E, em tão boa hora -assumiu 
este espinhoso cargo, que todo o 
País admira a grandiosa Obra 
que S. Ex.a tem levado a efeito 
na Cidade dos Arcebispos, sua 
Terra Natal. 
0 nosso ilustre Conterraneo e 

distinto Jornalista, Snr. Augusto 
Martïns, que se encontra em Bra-
ga, lembrou, e muito bem, que 
ao ilustre Magistrado devia ser 
prestada condigna homenagem 
devido ao seu dinamismo, à sua 
tenacidade e à sua audácia admi-
nistrativa, que tanto sucesso tem 
causado no Norte de Portugal. 

E' que a cidade de Braga, há 
oito anos que vem sendo renova-
da e engrandecida e tudo isto se 
deve ao trabalho insano do Snr. 
Antonio Maria Santos da Cunha. 

Pena foi que o Ex.` Presi-
dente da Camara de Braga não 
aceitasse a justa homenagem, 
mas, os componentes da Verea-
ção e Pessoal da Secretaria, na 
Segunda-feira, prestaram-lhe si-
gnificativa consagração, surpresa 
que muito comoveu o intrépido 
Magistrado. 
0 patriotico Governo do Esta-

do Novo, para galardoar o dina-
mismo do Snr. A. Santos da Cu-
nha, reconduziu-o no mesmo lu-
gar, por mais oito anos. 

Muito bem. Foi de Justiça. 
«0 BARCELENSE>, que tem 

pelo digno Magistrado a maior 
consideração e respeito, envia a 
S. Ex.' os mais afectuosos para-
bens, 

do distinto pela sua pureza e fi-
delidade, e assim nos provar que 
Maria nos seculos por vir será a 
mãe adotiva de todo o genero 
humano. Ahi temos Maria, a an-
cora da nossa salvação á qual do 

A U0RA oas A1IANCAS 
No Mundo de há meio século 

as pequenas nações, as nações 
menos poderosas podiam viver 
sem receio de serem assaltadas, 
Claro que sempre houve conluios 
internacionais, que sempre algu-
mas ameaças pesaram sobre as 
nações fracas, mas o que é certo 
é que a sociedade internacional 
era, ainda assim, uma sociedade 
policiada em que os grandes e 
os pequenos se conformavam 
com certos preceitos de moral e 
as regras de boa vízinhança e de 
bem viver não eram ainda peças 
de museu. 

Bastaria recordar quantas ve-
zes no final do século passado as 
nossas disputas com as nações 
mais poderosas foram resolvidas 
por meio de arbitragem para se 
concluir que a lei da violência só 
muito raramente encontrava apli-
cação entre as nações, E basta 
pensar que nos foi possível atra-
vessar o período em que as gran-
des nações se instalaram em 
Afríca, depois de terem procedi-
do á partilha de uma boa parte 
do continente africano, mantendo 
quase intactas as nossas provia-
cías africanas para se concluir 
que, apesar de todas as nossas 
queixas e protestos, ainda bene-
ficiámos do respeito dos mais 
poderosos, 
A situação é hoje bem diversa. 

Não obstante a existência de gim 
organismo internacional destina-
do a fazer imperar a lei e a jus-
tiça, algumas nações conseguem 
viver á margem de todos os prin-
cipios, desafiando as regras mais 
elementares da convivência; com-
portam-se como bandoleiros que 
tivessem a impunidade assegura-
da pelo receio de que pudessem 
ainda desencadear maiores atro-
pelos e crimes: 
Há poucos dias no Parlamento 

indíano o sr. Nehru declarava que 
não seria tomada uma acção drás-
tica contra Goa e os outros terri-
tórios portugueses da India—não 
porque isso representasse um cri-
me contra a soberania de outra 
nação—mas para não comprome-
ter a posição internacional assu-
mida pela União Indiana como 
nação pacífica, contrária a todas 
as soluções violentas. 

Perante um mundo dominado 
por tal mentalidade é certo que 
só as fortes alianças, só os agru-

alto da Cruz Jesus disse recomen-
dando-lhe todo o genero humano: 
Mulher ahi tens teu filho. Medi-
temos seriamente neste testa-
mento divino. Examinemos cora 
humildade a riquissima herança 
de que vamos tomar posse. Qual 
é esta herança? 

Jesus Cristo deixou-nos uma 
mãe. Maria com um amor o mais 
afectuoso possível adoptou-nos 
por filhos. Maria de que vos falo 
é a nossa primeira mãe; Maria 
mãe de piedade, mãe de doçura, 
de misericordia, de pureza e de 
humildade; a soberana de todos 
os anjos; o refugio dos pecadores. 
Quando Jesusdisse: Mulher ahi 
tens teu filho, equivalia a dizer: 
Ahi tens o genero humano pelo 
qual sofro resignadamente o sa-
crif iclo da Cruz. Ponhamo-nos 
debaixo de sua íntercessão rego-
sijando-nos com as suas dôres e 
com a sua maternidade para que 
estendendo-nos amorosa os bra-
ços e recebendo-nos em seu cora-
ção nos leve ao coração sacratís-
simo de seu Filho que é a bem-
-aventurança. 
(Continua) P.e F. Castilho 



O BARCELENSE 

CAFÉ E PASTELARIA A R A N T E S 

s 

0 CAFÈ que se serve à chávena neste esta-
belecimento é uma verdadeira espe-

cialidade e que em poucas casas do País se encontra 
igual « parece exagero mas não é».O seu lote de Cmfés 
é constituido pelos melhores do mundo, « parece mentira» 
os quais são os das ilhas de S. Tomé da « Roça Monte», 
Cabo Verde, Ilha do Fogo e da província de Angola, 
Novo Redondo e Ambriz. Todos estes cafés se vendem 
em Portugal sendo fácil a qualquer comprá-los e vende-
-los ao público é uma questão de querer servir bem e 
ganhar pouco, como acontece neste caso. 

O proprietário deste estabelecimento desejando tor-
nar conhecida a sua espeoia«lidade de ors.f8, re-
solveu fazer 3 lotes Sociaicq com as seguintes designa-
ções e preços: 

CAFÉ RICO, Especial Kilo 44500 
CAFÉ MEDIO, metade café,cevada e chicória 24SOJ 
CAFÉ POBRE,zoo gr. de café,cevada e chicória 12•$oo 

Prová-los é preferi-los sempre. 
Vende também os ChAs mais finos do Mundo 

Cevada Puras Kilo 4$ 80 

pamentos de nações conseguirão 
defender os seus interesses e im-
por o respeito pela lei, 

Nestas condições o entendi-
mento com o Brasil, o desenvol-
vimento e aperfeiçoamento da 
Comunidade Luso-Brasileira im-
põe-se como necessidade viva 
para o Brasil e para Portugal, 

Possa a visita do Chefe do 
Estado contribuir para criar um 
momento favorável para o pro-
gresso da aliança entre as duas 
Nações e teremos de assinalá-la 
como de grande utilidade para o 
futuro das duas Pátrias. 

G, de Ayala Monteiro 

hourenço pinheiro,ú.a 
ARMAZENISTA 

Compra e vende: Feijão, Grão 
de bico, Aveia, Cevada, Centeio, 
Fava, Tremoço, Milho, Milho 
alvo, Alpista, Painço, Farinha 

de trigo empacotada, etc. 
Rua de Sá Noronha-55, 57 

PORTO 

VIRGEM PEREGRINA 
Depois da semana da perma-

néncia em Pedra Furada, onde 
os actos piedosos, realizados de 
manhã e de tarde, tiveram gran-
de concorréncia,a Senhora seguiu 
triunfalmente para Courel.0 prés-
tito uma vez mais segue por ca-
minhos lindamente ornamenta-
dos, A Virgem é recebida em ar 
de festa. As multidões insistem 
em aparecer em toda a parte, 
alheias ás dificuldades, indiferen-
tes ao mau tempo, São cada vez 
mais numerosas, 0 que será que 
as atrai ? Os actos profanos, não, 
porque estão completamente ba-
nidos. Até as casas de negócio 
fecham á passagem e na presen-
ça da Senhora. E'—bem se vê— 
o povo alvoroçado com a vinda da 
Mãe de Deus e nossa Mãe tam-
bém, Santo entusiasmo o da nos-
sa gente, que consciente da digni-
dade de visita, tudo faz para que 
a recepção esteja á altura dos 
merecimentos, Santa a honra da 
romagem, da amorosa peregrina 
do concelho de Barcelos, 
0 oitavário mariano em Cou-

rel foi um daqueles actos gran-
des, que nunca mais esquecem 
na freguesia, que nunca ficou in-
diferente ao bem e nunca se dei-
xou ultrapassar em zelo e dedí-
cação. Não teremos muito a es-
perar para lhe admirarmos os 
frutos, alguns até já á vista e 
tornados visíveis pela alegria e 
satisfação dos beneficiados. Hon-
ra à Senhora, romeira de Paz e 
Bem, Padroeira da nossa Terra, 
0 domingo último foi de inten-

sa, húmida e impertinente inver-
nia. Mas o que empanará o bri-
lhantismo da romagem ? 0 povo 
de Gueral não receou a borrasca 
e mesmo debaixo de chuva cons. 
tante ornamentou, como faria em 
dia soalheiro, os caminhos da 
recepção. E fez mais, muito mais 
ainda, foi em peso receber a Se-
nhora, talvez para lhe dizer que, 
assim como A não abandonavam 
em dia de tão mau tempo e qua-
se proibitivo da recepção, tam-
bém esperam que a Senhora es-
teja ao seu lado nos momentos 
ruins das dificuldades, da dor e 
do perigo, E disso podem estar 
absolutamente certos—eles e to-
dos nós—de que teremos a con-
soladora certeza da protecção da 
Senhora, agora e na hora da nos-
sa morte, 

INTRAMUROS 
Reflexo  de sembres 

CHEGARAM as ANDORINHAS 
AS MOSCAS e os MOSQUITOS 

Muitos jornais do Norte do 
País noticiaram a chegada des-
tas aves mensageiras e anuncia-
doras do Bom tempo que dá vida 
e sosségo. Gente houve que as 
recebeu festivamente, 

Outro tanto não posso eu fazer 
porque vivo numa rua que ainda 
não tem a dita de por lá passar 
quaisquer indícios do saneamen-
to da cidade. 

Posso, sim, dizer que já che-
garam as môscas e os mosqui-
tos para me apoquentarem e me 
consumirem. 

Este flagelo obriga-me a, deste 
cantinho da nossa risonha cida-
de, pedir ao Ex.m° Delegado de 
Saude que de comum acordo 
com a Ex.` Edilidade Munici-
pal promova dentro em breve 
que todos os donos das moradias 
deste bairro sejam obrigados a 
iliminar as fossas e sejam toma-
das as medidas higienicas que 
são verdadeiramente precisas pa-
ra bem da saude publica e cri-
teriosamente observadas todas 
as prescrições regulamentadas 
para tal fim, 

z 

C A R P E T E 5 
PASSA0EIR AS 

CAPACHOS E OLEADOS 
vende a 

CASA das MOBILI AS 
Campo da Feira—Telf. 8453 

BARCELOS 

AINDA 0 46,° ANIVERSARIO 
DE «0 BARCELENSE► 
Dos nossos estimaaos conter-

raneo, Snr." D. Angelina Mar-
ques R. da Silva e de seu Mari-
do, Snr. Antonio Silva, residentes 
no Rio de Janeiro, recebemos e 
agradecemos, um bilhete postal 
ilustrado, do teor seguinte: 

Rio de janeiro, 10:31957. 
... Snr, Rogerio Calás de 

Carvalho 
Embora um pouco tarde, con-

gratulamo-nos pelo transcurso de 
mais um ano do glorioso «Bar-
eelenses, na trajectória de uma 
vida que se espalha na clareza 
da sua obra, trazendo ao cora-
ção dos j11inhotos recordações 
vivas do que ocorre na Pátria 
distante, passando meus olhos 
pelo « 0 Barcelenses tenho a im-
pressão de estar sempre presen-
te a todas as comemorações e 
]estas que se realizam na cidade 
e aldeias de Barcelos. 

Assim, pois, continuaremos a 
jazer votos para que « O Bar-
celenses siga sempre a mesma 
trajectória que traçou na sua 
grande obra jornalistlea, hon. 
rando Portugal, 

Junto os nossos mais sinceros 
aplausos para quantos traba-
lham nesse jornal. 

Angelina Marques R. Silva 
Antonio da Silva 

Os sonhos e paralelos 
DA 

Pastelaria A R A N T E S 
são considerados especialidades 

de Barcelos. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã, a Farmácia Pacheco, 

DR, AUGUSTO MONTEIRO 
Mais um ano—o 86.°—conta 

este nosso respeitável amigo e 
antigo Ministro da Justiça, actual-
mente Juiz do Tribunal Admínis-
trativo, aposentado, 
Ao venerando ancião, que teve 

a sua Festa de anos no dia 28, 
enviamos as nossas saudações, 
com o desejo de que continue a 
fazer anos, muitos mais anos, e 
nós que os contemos, 

,o 

AMIGOS DE D. ANTO-
NIO BARROSO 

A GRANDE ROMAGEM 
Sob esta denominação, realiza 

este Grupo, anualmente, esta 
romagem de gratidão e peniten-
cia, aliaz, de transcendente signi-
ficado cristão, a qual, se iniciou 
a fé, por etapas, no Domingo, 10 
do corrente. 
Pelo que ela representa em nume-
ro de devotos, muito gostosamen-
te registamos que nunca foi 
igualado, e, muito menos, ultra-
passado, pois, seguem animados 
de uma fé viva e inquebrantável-
54 romeiros—alguns dos quais, 
de avançada idade. 

Graças a Deus, o numero de 
devotos do Santo Bispo, aumen-
ta progressivamente, ano após 
ano, porque, incontestávelmente, 
teem aumentado as graças rece-
bidas por intercessão do grande 
Servo de Deus, cuja figura vene-
randa e simpática, é sem dúvida 
alguma, ornamento refulgente da 
Igreja Católica, de que somos 
modestos e obscuros militantes. 

Assim; foi deliberado pela , in-
cansável e virtuosa Fundadora 
deste Grupo que, a presente ro-
magem se subdividisse em cinco 
etapas como segue: Porto a Bar-
reiros, Barreiros á Trofa, Trofa 
a Famalicão,Famalicão a Nine,e, 
de Nine a Remelhe, via Silveiros. 

Coincidiu esta nossa Romagem, 
com a presente quadra quares-
mal, durante a qual, os Ministros 
do Senhor, recomendam—Peal-
téneia e Oração, pois, penitencia 
é sinónimo de sacrifício fisico, e 
a oração traduz implorando ou 
louvando o Altissimo ou os nos-
sos queridos protectores. 
Pena é; sim, e isso nos con-

trista sobremaneira, que tão pou-
cos, tenham de pedir por tantos 
que, se quizessem, tornariam os 
homens melhores, sobretudo, mais 
humanos, para que reinasse na 
Terra, aquela amizade fraternal, 
prégada por Jesus < Amaivos uns 
aos outross,pois está nesta gran-
de verdade a chave da felicidade 
humana. 
Porto, 23-3-957 

ALBERTO LEAL 

Á CARIDADE PUBLICA 
Para a compra dum carrinho 

para oferecer á paralitica—He-
lena Narciza, de Barcelinhos, re-
cebemos mais 15$00 do Snr,Teó-
filo Correia Vilas Boas, perfa-
zendo-195$00. Bem hajam, 

csia a ;sia ia tu rir 
I— SÓ DE 

AMENDOAS FINAS 
K,o 44$00=Não há melhores 

UMA MISTUdÁ dd 
Amendoas de todas 

K,° 30$00 
Na Pastelaria ARANTES 

0B1TUAR10 
D. Ana da Cunha Santos 

No dia 22 do corrente faleceu, 
nesta cidade, a Snr.' D. Ana da 
Cunha Santos, de 70 anos, Mãe 
muito querida do nosso amigo e 
assinante,Snr. Candido da Cunha, 
digno e íntelígènte Funcionário no 
Banco Nacional Ultramarino,So-
gra da Snr.' D. Maria das Dores 
Landolt de Sousa Cunha, Avó das 
Snr" D. Maria Julieta de Sousa 
Cunha e D. Maria da Conceição 
da Silva Gomes Cunha e dos 
nossos também amigos, Snrs. 
Candido Augusto e António Maria 
de Sousa Cunha. 
0 funeral, que foi muito con-

corrido, realízou-se no dia 23 do 
corrente, da Igreja do Senhor da 
Cruz para o Cemitério Municipal, 
A toda a Família em luto, en-

viamos o nosso cartão de condo-
léncias. 

PELO REGISTO CIVIL 
Estatística do mês de Fevereiro 
Nascimentos 206 
Casamentos 59 
Obitos 84 

•c••cc2o•o•a •zoci••ãn ba 

jImenção cia 6141a Lozuz 

.A Comissáo das Festas das Cruzes participa aos 
interessados que queiram increver-se com anjos e outras 
figuras na procissão a realizar no dia 4 de Maio, que 
devem dirigir-se ao Snr. Francisco Esteves. 

Barcelos, 27 de Março de 1957. 

0 Presidente da Comissão de Festas 

Artur Vieira de Sousa Basto 

POR UMA JUVENTUOE MELHOR 
INSÍGNIAS=Ao Explorador: 

Belarmino de Araujo Coutinho 
foi concedida a Insígnia de En-
cadernador. 

EXPOSIÇÃO ESCUTISTA= 
De visita á Exposição do Cente-
nário de Baden-Powell, promovi-
da pela Junta Regional de Braga, 
deslocou-se no passado dia 17 á 
Cidade dos Arcebispos num ex-
plendio auto-carro, uma caravana 
escutista da nossa cidade que ali 
foi propositadamente para ad-
mirar tam magnifica Exposição, 
que a deixou bem impressiona-
da com os trabalhos que ali 
observou, Está de parabens a 
Junta Regional,por tam excelente 
iniciativa. 
VISITA Á SÉ DE BRAGA= 

Os nossos Escuteiros também 
visitaram a Sé de Braga e o seu 
Tesouro, ficando maravilhados 
com as obras de arte que ali vi-
ram, Entre outras, admiraram as 
estatuas dos Apostolos e Douto-
res da Igreja, retratos de Bispos 
e Arcebispos, Capela-mór, dois 
pulpitos de mármore, tumulo do 
Infante D. Afonso (filho de D. 
João I), Capela de S. Geraldo, 
Capela de D. Lourenço, tumulos 
do Conde D. Henrique e da Rai-
nha D. Teresa (pais de D. Afon-
so Henrfques), côro e orgão, vã-
rias Custódias e Cruzes de ouro, 
paramentos dos Arcebispos fale-
cidos, cofres com relíquias de 
santos, quadros de pintores céle-
bres, altares de riquissima talha, 
magníficos azulejos, e muitas ou-
tras preciosidades. 

Regressaram ao fim da tarde, 
muito satisfeitos com as excelen-
tes visitas que lhes foram pro-
porcionadas. 
COMUNHÃO PASCAL = Os 

Lobitos, Exploradores, Caminhei-
ros e Dirigentes do XIII Agru-
pamento de Barcelos, tomaram 
parte na Comunhão Pascal reali-
zada na Igreja Yatriz no passado 
dia 24 de Março. 

GRANDE JOGO=Os Explora-
dores e Caminheiros efectuaram 
no mesmo dia um Jogo < Desem-
baraço> pelas ruas da cidade, 
terminando na Estação do Cami-
nho de Ferro, 

VISITA DE ESTUDO—Ainda 
no mesmo dia, e a-pesar da chu-
va miudinha que caía, todos os 
elementos das unidades escutis-
tas locais visitaram os Silos da 
Sociedade Industrial do Vouga, 
na Fábrica deMoagem do Cávado, 
por gentil deferencia do Snr, João 
de Deus Soares, que muito gosto-
samente nos explicou a forma 
como são utilizados aqueles Silos, 
Ao Snr, Soares, os Escuteiros 
agradecem reconhecidos a ma-
neira como foram recebidos e 
orientados naquela visita, 

Entretanto, os Escuteiros Bar-
celenses prosseguem com as suas 
actividades, projectando-se logo 
que o tempo melhor várias Saí-
das ao Campo, 

Aguia da Tranqueira 

MANUEL LUÍS AVIZ 
DE BRITO 

Este nosso conterrâneo pre-
zado amigo, ilustre Funcioenário 
na Administração do 1,° Bairro, 
do Porto, foi colocado na Secre-
taria Geral do Ministério do In-
terior. 
Ao probo Funcionário, envia. 

mos amigas saudações. 

MADRINHA DE GUERRA 
Do Snr, Orlando de Sousa San-

tos, Soldado Radiotelegrafista de 
Engenharia, ao Serviço no Posto 
do Rádio Militar de Velha Goa, 
na India Portuguesa, recebemos 
a carta que segue: 

c ... Snr, Director 
Sou soldado do brioso Exército 

Português e foi destacado para 
servir a Pátria em terras de 
Goa, India Portuguesa, 

Dá-se o caso de, no local onde 
me encontro, haver poucas dis-
tracções, por tal motivo, tomei a 
liberdade de apelar para V,.. no 
sentido de, nas colunas do V. 
jornal, dar conhecimento ás lei-
toras que teria grande prazer em 
ter por Madrinha de Guerra 
uma senhora ou menina da sim-
patiea cidade de Barcelos.> 
Como achamos justo o pedido, 

aí fica publicada parte da Carta 
deste brioso Militar, que se en-
contra no nosso Estado da India 
em defesa da Pátria, de Portugal, 
Dos generosos corações das Se-
nhoras Barcelenses, esperamos 
que acedam aos desejos de Or-
lando de Sousa Santos, Soldado 
Radiotelegrafista de Engenharia, 
Posto Rádio Militar de Velha Goa 
India Portuguesa, 

A EXPOSIÇÃO DOS VINHOS 
«FERREIRINHAs 

Por lapso, na notícia com este 
t título, publicada no último núme-
ro deste Semanário, não disse-
mos que a conceituada Confeita-
ria Colonial, do nosso amigo e 
assinante, Snr. Joaquim Faria 
Gonçalves, desta cidade, tam-
bém tem expostas garrafas com 
este apreciável e consagrado Vi-
nho do Porto, bem como fotogra-
fias com reclames dos Vinhos 
«Ferreirinha». 
Que nos desculpem, 

T  A N S F E R E N C I A 
A seu pedido, o nosso conter-

râneo,Snr. Abilio Gomes Ribeiro, 
1.° Cabo da Guarda Fiscal, no 
Gerez, foi colocado como Coman-
dante do Posto da Costa Nova, 
Ilhavo, 
Ao brioso Militar, enviamos 

parabens. 

DOENTES 
Encontra-se numa Casa de 

Saude, do Porto, o nossa respei-
tável amigo e assinante, Rev,° 
Padre João da Cruz Lima Torres, 
ilustre Sacerdote. 
—Guarda o leito a Snr,' D. 

Arminda da Cunha Sotto Mayor 
Vinagre, gentil Barcelense. 

Pensã o OV a 
`71` E.1, it• it~ C> N •, S 4 0 a 

EMENTAS DESTA ACREDITADA CASA: 

Lísboa 

Aos Domingos 
Segundas 
Terças 
Quartas 
Quintas 
Sextas 
Sábados 

grudo por preços 
Os VINHOS, tanto tinto como branco, 

EXPERIMENTEM 

SARRABULHO 
RANCHO 
ARROZ DE FRANGO 
CHISPE COM FEIJÃO 
VARIEDADE de PRATOS 
ARROZ DE LAMPREIA 
RANCHO 

rnódiots•a. 
são os melhores da Região, 
E VERÃO 



0 BARCELENSE 
SA-8-67 

SACIEDADE POR QUOTAS 
José flnfónlo Nernanões & Filhos, bimifaôa 

Por escritura de 5 do corrente mês, celebrada na 
Secretaria Notarial do concelho de Barcelos, na nota 
n? 544 a fls. 14 v' e seguintes, do notdrio—Licen-
ciado José da Graça Faria Junior, foi constituida 
entre José António Fernandes, casado, D. Afiaria 
da paz da Quinta Fernandes, D. Afiaria Amélia 
da Quinta Fernandes, solteiras, maiores, António 
da Quinta Fernandes, casado, Leonel da Quinta 
Fernandes, solteiro, maior, e Humberto da Quinta 
Fertcandes, casado, todos desta cidade de Barcelos, 
unia sociedade por quotas de responsabilidade limi-
tada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 

I.° 

A Sociedade adopta a firma 
,JOSE' ANTONIO FERNAN-
DES & FILHOS, LIMITADA», 
tem a sua sede e domicilio nes-
ta cidade e terá o seu escritório 
e principal estabelecimento sito 
á Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra com os núme-
ros de policia duzentos e qua-
tro e duzentos e seis e com 
frente também para o Campo 
Cinco de Outubro com os nú-
meros de policia sessenta e dois, 
a sessenta e sete, inclusivé, des-
ta cidade, em prédios que vão 
tomar de arrendamento, poden-
do, se assim o resolver, criar 
ou adquirir outros estabeleci-
mentos ou sucursais e durará 
por tempo indeterminado, con-
siderando-se porém como ini-
ciadas as suas operações so-
ciais no dia primeiro de Abril 
próximo futuro; 

2.0 

0 objecto da Sociedade é o 
comércio de mercearia por 
junto e a retalho, podendo 
porém explorar qualquer outro 
ramo de comércio ou industria 
que entenda conveniente; 

0 

0 capital social, integralmente 
realizado, é de SEISCENTOS 
MIL ESCUDOS corresponden-
te á soma das quotas dos só-
cios aqui outorgantes que são: 
DE CEM MIL ESCUDOS DE 
CADA UM DELES, que todas 
as quotas são em dinheiro á 
excepção da do sócio José An-
tonio Fernandes, que é em di-
nheiro até vinte e cinco mil 
escudos e o restante ou sejam 
setenta e cinco mil escudos é 
representada pelas mercadorias 
e demais corsas mobiliarias 
existentes no estabelecimento 
que até ao presente tem explo-
rado em seu nome individual, 
naqueles prédios sitos na dita 
Avenida e Campo Cinco de 
Outubro; 

ï 

4•° 
Não serão exigiveis presta-

ções suplementares; p o r é m, 
qualquer dos sócios poderá fa-
zer suprimentos á Sociedade 
que ficarão vencendo o juro 
fixado para desconto pelo Ban-
co de Portugal; 

0 

A Gerência, com dispensa 
de caução, pertence a todos os 
sócios igualmente, que lhe de-
dicarão toda a sua actividade e 
competência; 
PARAGRAFO PRIMEIRO 
Para assuntos de mero expe-

diente e que não envolvam res-
ponsabilidades, bastará a assi-
natura de qualquer dos geren-
tes; mas todos os documentos 
que acarretem obrigação para a 
Sociedade, tais como saques, en-
dossos ou aceites de letras e 
outros semelhantes, carecem da 
assinatura conjunta de dois só-
cios; 
PARAGRAFO SEGUNDO 
E absolutamente proibido a 

qualquer dos sócios empregar 
a firma em operações, fianças, 
letras de favor ou em quaisquer 
actos ou contractos estranhos á 
sociedade, e, se o fizer, a So-
ciedade não ficará obrigada; e 
ainda terá o contraventor de a 
indemnizar de qualquer prejui-
zo que lhe cause por esse moti-
vo, podendo até ser imediata-
mente amortisada a esse contra-
ventor a sua quota; 

6.° 
A divisão e cessão de quotas 

ficam dependentes do consenti-
mento da Sociedade á qual é 
reservado o direito de preferén-
cia, e este direito, não o exer-
cendo a sociedade, pertencerá 
aos sócios individualmente; e, 
pretendendo exerce-lo mais de 

um sócio, será a quota dividida 
entre os preferentes na propor-
ção da quota de cada um; 
PARAGRAFO PRIMEIRO 
O sócio José António Fernan-

des fica desde já autorisado a 
ceder, quando lhe aprouver, a 
sua quota, no todo ou em parte, 
a um ou mais dos que já selam 
sócios; 
PARÁGRAFO SEGUNDO 
No caso de preferencia exer-

cida pela Sociedade ou pelos só 
cios, o preço a pagar pela quota, 
objecto da cessão, será o que 
lhe dever sêr atribuirio para 
efeitos de amortisação nos ter-
mos do paragrafo primeiro do 
artigo seguinte; 

7-
É permitido á Sociedade amor-

tizar ou adquirir qualquer quota 
nos casos seguintes: a) por 
acordo; b) por falecimento ou 
interdição de qualquer sócio; c) 
quando qualquer quota seja pe-
nhorada ou arrestada ou de 
qualquer modo sujeita a arre-
matação judicial; d) quando a 
sociedade assim o delibere com 
votação de pelo menos setenta 
e cinco por cento do capital; e) 
em qualquer dos casos previs-
tos no paragrafo segundo do 
artigo quinto destes estatutos e 
do seu artigo décimo. 
PARAGRAFO PRIMEIRO 
O preço da quota amortizada 

será o seu respectivo valor no-
minal acrescido da parte que 
lhe couber nos fundas de reser-
va e dos lucros prováveis em 
relação ao tempo decorrido dês-
de o ultimo balanço, calculado 
em proporção dos lucros, do 
ano anterior; 
PARAGRAFO SEGUNDO 
A amortização considera-se 

feita desde que o sócio cuja 
quota é amortizada de a quita-
ção ou desde que se mostre 
depositada a respectiva impor-
tancia na Caixa Geral de Depó-
sitos, Crédito e Previdência. 

8.o 
Será dado um balanço anual, 

que será fechado em trinta e 
um de Dezembro. Dos lucros 
liquidos apurados tirar-se-ão a 
percentagem legal para fundo 
de reserva e o mais que a As-
sembleia Geral deliberar e os 
restantes lucros serão divididos 
pelos sócios na proporção das 
suas quotas; os preluizos, se os 
houver, serão suportados na 
mesma proporção. 

9•° 
A morte ou interdição de 

qualquer dos sócios não impor-
tará a dissolução da sociedade, 
que, salvo os casos previstos de 
amortisação, subsistirá com os 
herdeiros e representantes do 
falecido ou interdito, os quais 
deverão escolher entre si, um 
que os represente na sociedade. 

to.° 
jamais qualquer sócio ou seus 

representantes, seja qual fôr o 
motivo invocado, ainda no caso 
de dissolução e embora justifi• 
que a necessidade de tal acto, 
poderá requerer a oposição de 
selos ou o arrolamento dos ha-
veres da sociedade, a cujo di-
reito aqui expressamente renun-
cia por si e seus herdeiros ou 
representantes; e, se o fizer, po-
derá ser imediatamente amorti-
zada a sua quota; 

II., 

A assembleia geral reunirá or-
dinariamente num dos primeiros 
sessenta dias de cada ano social. 
A convocação dessa assembleia 
e das extraordinárias será feita 
aos sócios por carta registada 
com antecipação de oito dias, 
mas tambem poderá ser feita 
pessoalmente; e desde que os 
sócios assinem o aviso da mes-
ma convocação considerar-se-á 

éste efectuado para todos os 
efeitos de direito. 

12.° 
Em caso de dissolução da so-

ciedade efectuar-se.á a sua liqui-
dação conforme foi determinado 
pelos sócios; e, na falta de acôr-
do, todo o activo e passivo será 
adjudicado no sócio que, em lici-
tação, melhor lanço oferecer, 
quer em preço quer em garantia. 

13. 
Em tudo que fica omisso será 

regulado pela Lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um e 
mais legislação aplicável e com-
plementar. 

Barcelos e Secretaria Notarial, 
12 de Março de 1957. 
0 ajudante da Secretaria 

Notarial : 
Joao Alves de Paria 

BONS SUCESSOS 
A extremosa Esposa do nosso 

amigo, Snr. João Pereira da Sil-
va Correia, inteligente Funcio-
nário no Banco Nacional Ultra-
marino, bríndou-o com mais um 
menino. Parabens. 
—A dedicada Esposa do nosso 

amigo, Snr. Candido Araújo, esti-
mado Afinador de Máquinas na 
«Tebé>, presenteou-o com mais 
um filhinho—o 10.°. Parabens. 

BOU - çA. 
No lugar das Quintães, fregue-

sia de Fornelos, vende-se uma 
bouça. Quem a pretender, queira 
falar com a Snr.a D. Maria da 
Conceição Fonseca, mais conhe-
cida por «Maria Ralha> na mes-
ma freguesia. 

V. EX.a DESEJA UM 
RADIO?...COMPRE 

0- RU 1,T ID 1 C+ 

AGENTE OFICIAL 

EURICO SOUCASAUX 

COLC=3Õ1M5 
sumaúma, folhelho e palha 
Casa dos Móveis TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 
BARCELOS 

FALTA DE ESPAÇO—Por este 
motivo, fica diverso original pa-
ra sábado. 

TAÇA de PORTUGAL«—OQUEI de BARCELOS--COLUMBOFILA 

Era esperada a eliminação do Sporting de Espinho no jogo da 
2.' mão da «Taça - de Portugal» perante o Gil Vicente. De facto a 
vantagem de 1 golo que trazia não era suficiente para que o grupo 
visitante pudesse «aspirar» a passagem á ronda seguinte. No entan-
to o Gil Vicente, só aos 32 minutos, neutralizou a vantagem dos 
espinhenses que, díga-se de passagem, dificultaram a tarefa dos 
<gilistas» no intuíto de conservarem o «magrissímo> haudi.cap com 
que entraram no campo Adelino Ribeiro Novo. 

Os jogos da «Taça> revestem-se duma característica especial. 
Os mais bem apetrechados podem ficar pelo caminho porque, o de-
sejo de fazer figuralem frente dos consagrados, leva os jogadores de 
menor plano a empregarem, generosamente, o seu esforço na mira 
de desfeitearem aqueles que, quer individualmente quer como equi-
pa, fazem o melhor cartaz do panorama futebolístico nacional. 

A cTaça de Portugal»—este ano disputada em novos moldes—é 
a ultima prova de Federação e, assim, todos os grupos concorrentes 
`sentem> o maior brio em deixar bem vincada a sua presença. Se 
por azar da luta um dos =Grandes» sucumbe perante uma equipa 
de plano secundario—como já tem acontecido —mais entusiasmo se 
verifica porque, esta prova, com a entrada de todos os clubes—mo-
destos e poderosos— cria uma possibilidade aos adeptos de algumas 
terras verem dentro dos seus muros, um grupo de categoria. 

Por tudo a «Taça de Portugal> serve a propaganda do mais 
popular dos desportos e os grupos concorrentes encaram com apreen-
são os encontros a dísputar nos campos dos visitados. 

Parece que está em vias de completo arrumo o assunto do 
Oquei Clube de Barcelos—simpática agremiação que ao oquei patí-
nado tem servido com o melhor empenho na propaganda da modali-
dade—devendo os dirigentes eleitos tomarem posse dos seus cargos 
para que o clube retome a posição que usufruiu. 

Segundo julgamos saber o Oquei Clube de Barcelos com uma 
acção interessante na modalidade e possuindo jogadores dotados de 
real categoria, pode voltar a um plano de destaque com o regresso 
de um seu antigo praticante e a inclusão de um outro jovem barce-
lense que ainda há pouco foi escolhido para uma «equipa, de maior 
projecção no oqueí patinado. Estamos certos que--a bem do Oquei 
patinado—os assuntos serão resolvidos da melhor maneira de forma 
a que a agremiação barcelense seja amparada por todos, a fim de 
manter o prestigio de colectividade modesta mas com grandes ser-
viços prestados á Causa pela qual «todos» nos batemos. 

Realiza-se amanhã, 31 de Março o 4.° Concurso de Azambuja, 
na distancia de 266 Kilometros. A entrega dos pombos é das 14 às 
16 horas, de hoje, na Sede da Sociedade. R. N. 

CUSTODIO MARTINS 
Quarta feira, nesta cidade, fa-

leceu este nosso velho amigo, de 
69 anos, estimado Moleiro na 
Fábrica de Aloagem do Cávado. 
No proximo número daremos 

o relato completo. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e às 21,30 

horas, apresentará este cinema a 
história de hoje e de todos os 
tempos: A MIGALHA. 
Baseado na eélebra peça de 

Darlo Nlcodemi. Produção jran-

co-ilallana. Para 18 anos. 
No programa as IMAGENS 

DE PORTUGAL e jornal de 
actualidades mundiais. 
—Na 5.a feira, 4, às 21,30 

horas, mais uma vez o par Mar-
ga Lopez e Arturo Cordova, em 
MINHA ESPOSA E OUTRA . 
Uma comédia-dramdtica mexi-

cana. Para maiores de 18 anos. 

ANUNCIAR EM cO BARCE-
LENSE», W TER A CERTEZA 
DA VENDA DOS PRODUTOS 
ANUNCIADOS, EXPERIMEN-

TEM E VERÃO... 

0 PÃO DE LO 
DA pastelaria Arantes 
tem sido todos os anos considerado o melhor 

1< E C CH1 
Participa que brevemente abrirá o seu STAND 
de mdquinas de costura nesta cidade. ,fie pensa 
comprar mdquina, ndo o faça sem consultar 
Rocha Portela ou José Peixoto acerca destas 
maravilhosas mdquinas de costura, produto da 

maior fábrica da Europa. 

PARA COSTURA DE FAMA 
N A?L' C H I Italiana 
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AGBNCIA ]EM BARCELOS 
i.argo da Porta mova, 41 — 9relefone 8318 

Descontos—Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferências  s/ o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Natas Estrangeiras 

PHILIPS...O MELHOR RADIO 
0 RADIO QUE LHE CONVÈM 

VENDAS A PRESTAÇõES9 DESDE 80$00 MENSAIS 
VEJA TODOS OS MODELOS NO 

A F 13-I1i1P8 EM BARCELOS 
46—RUA INFANTE D. HENRIQUE-48 

TELEFONE 8537--13^ ne]MI. C>S 

1 --

PINTO DE MAGALHÃES, L. I3A 
BANQUEIROS 

C.mEDi 'AL E $,PisilmaVAS: Quarenta 
e vinco milhões de ®sscudosl 

pope/3 de Crédito— tas dº todos os países—,Depósitos à 
ordens ºaprazo— ºscontos—Cheques—Zransferdncias— 

j0erturas dº erdditos. 

Todas as operações 1E3anc£Lriam 

P<:>]RWe--RUA deSÁDA BANDEIRA-53 
Telef.: 20133 P. P. C. (7 linhas)--Teleg.: Augafo 

L 19 B O A—ifua do duro, 99—telefone, 30777 
AMAIIANTZ—ARCOS •DE VALDEVBZ—PENICHE—FATIMA 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

PINTO DE MAGALHAES. °' 
Rua do Ouvidor, 86—RIO DE JANEIRO 

CENTRO COMERCIAL BARCELENSL+ 
i3um Ynfante i›. 14enrique, 46--48 

Livraria, Papelaria e dlaterial eléctrico. Artigos 
religiosos e Rddios. Máquinas de somar e de escrever 
da afamada marca 8 I E .M A G . Tambem se tro-
cam mdquinas etc., etc. Temos Técnico competente. 

AO PUBLICO 
Manuel Dias Ferreira, Mineí-

ro, casado, natural e residente 
na freguesia, de Arcozelo, do 
concelho de Barcelos, vem tor-
nar publico de que, se aparecer 
morto ou ferido, só se queixa de 
Manuel Miranda, trolha, da mes-
ma freguesia porque lá o tem 
ameaçado. 
Tambem se houver quaisquer 

danos no seu prédio, só se queixa 
do mesmo. 

Aí fica o aviso para os devidos 
efeitos. 

Arcozelo, 26-3-1957. 
Manuel Dias Ferreira 

VENDE - SE 
Terreno em pequenas ou 

grandes fracções, para constru-
ção de casas, á margem da es-
trada, em S. Pedro de VilaFres-
cainha. 
Informa Agostinho da Silva 

Reis, Campo S. José—Barcelos. 

EM S. MARTINHO 
Arrenda-se uma casa de ne-

gócio, bem afreguezada, no lu-
gar de Agrela de Vila Fres-
cainha S. Martinho. 
Quem pretender, queira falar 

com o Snr. Manuel de Carvalha 
Torres, na mesma. 

VENDE - SE 
Uma propriedade com 2 casas 

de habitação, na freguesia de 
Couto de Cambezes. 

Para ver e tratar com José 
Maciel de Oliveira, na mesma 
freguesia.  

ESTABELECIMENTO 
Passa-se com frente para a 

Rua D. António Barroso e Rua 
Barjona de Freitas. 

Informa esta Redacção.  

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
colofone 8345 

BARCELOS 
Fotografias — Rádios = Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 

.•. zz : M •T 9 k C 
Quando V. Ex.' for Festeiro, 

não se esqueça que só com a 
«JOANINHA RADIO», de Mar-
tim, pode fazer a festa muito 
concorrida, porque é a melhor e 
a mais potente aparelhagem de 
som que existe no Norte do País. 
Faça desde já o pedido de con-
tracto pelo telefone n.° 9116—a 
VIRGILIO DE JESUS LOUREI-
RO & FRANCISCO DA SILVA 
PRATA. MARTIM, BARCELOS 

VENDE - SE 
Uma quinta na Barca do Lago, 

Gemezes, com boa casa, campos 
de lavradio, bouças de mato e 
pinheiros.Falar com Artur Rego, 

ESPOSENDE 

Pequena garagem 
Tendo água e luz, sita no 

centro da cidade, vende-se ou 
troca-se por terreno nos arra-
baldes desta mesma cidade. 
Na Rua D. Diogo Pinheiro, 

34, dão-se informações. 

CASA TORRE 
Vende-se uma, na Rua Miguel 

Bombarda, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

CUSU#- Venaem-se 
No Largo do Bonfim. 

Para vêr e tratar com Carlos 
Ferros na Rua Dr. Manuel 

Pais, n.° 48—Barcelos 

0p11-55  do >4luguer 

MOTORISTA 
José Barroso de Araújo 

TELEFONES ` Praça 8488 
( Residênc. 8392 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 

QfïSTEURIM ANNTES 

a 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 
D E 

MANUEL PEREIRA DA QUI,) TA JUNIOR 
C^M^ )E+`L7N"AIDA " M 1895 

TABACOS DA TABAQUEIRA—PNEUS MABOR 

ÕLEOS CASTROL—M+ •`0flÀ1?8 del ÁLVGA 
MAQUINAS AGRÍCOLAS---MOTOS 

E BICICLETAS MOTOM 

filia 1). ntónio Barras0, Telefones 5225 fl 123 • 135 { s.:a3 Rºaldºncla 
IU A. IELCELO8 

NAS MONTRAS DA Companhia de Seguroe •¡ 
o  I . X 

f 

estão em exposição os Cafes crús 
de S. Tomé, Cabo Verde e Angola, 
com os quais são feitos os lotes 

de Cafés moidos. 
NÃO HA MELHORES 

L DITAL 
Alberto de Serpa Ferrao 

Rebelo, Engenheiro de 
Terceira Classe, no Im-
pedimento Legal doEn-
genheiro Chefe da La 
Circunscriçao Indus-
trial, 

FAZ SABER QUE. 
JOSÈ DIAS DE FIGUEIRE-

DO, requereu licença para ins-
talar uma padaria de pão de 
trigo de farinha espoada, com 
fabrico cumulativo de pão de 
milho, incluída na 3.a classe, 
com os inconvenientes de fumo 
e perigo de incêndio, no lugar 
das Telheiras, freguesia de Bar-
queiros, concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, confrontando 
do Poente com a Estrada Nacio-
nal, do Nascente com terras do 
requerente, do Norte com Se-
cundino de Oliveira e do Sul 
com Adelino Pires dos Santos. 
—Nos termos do Regulamen-

to das indústrias insalúbres, in-
cómodas, perigosas ou tóxicas 
e dentro do prazo de 3o dias, a 
contar da data da publicação 
deste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra 
a concessão da licença requeri-
da e examinar o respectivo pro-
cesso, nesta Circunscrição, com 
séde no Porto, Rua dos Bragas, 
n.o 61. 

Porto e Secretaria da 1.a Cir-
cunscrição Industrial, em 15 de 
Março de 1957• 

Pelo o Engenheiro- Chefe, 
Alberto de Serpa Ferrão 

Reb-lo 

.s,L 18 
Completas e móveis avulso 
o maior sortido e os melhores 

preços, só na 
CASA dos MOVEIS TELES 

Campo da Feira—Telf. 8453 

COMPANHIAS DE 
SEGUROS 

Virgillo de Jesus Loureiro e 
Francisco da Silva Prata, de 
Martim, freguesia do concelho 
de Barcelos, participam ao pu-
blico de que são Agentes de se-
guros, em todos os ramos, das 
Companhias COMERCIO E IN-
DUSTRIA e da SAGRES. 

~ncia a 4•o•to dia ffiocorros em i 

]Barcelos— Av.' DR. OLIVEIRA SAL1Z&R— 55 

8IEI C31- U R O Si á VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PPINCIPAIS COMPANHIAS PORTUCUESAS 

r 

ÁES COLA ÁDE CONÁD UÇ'4®p 
Preferi-la, é defender os v/ interesses. Scooter, 

kotociclos, Ligeiros e Pesados. Amadores e 
Profissionais. 

INSTR UTO.R P.9RMAIVENTE DE 
TEORlCA E TEGRICA. 

ag=l•TCORs 
Praça da Batalha,137-2.()—Telefone 24772—Porto 
  •t 

B.A.R.CELENSES 
DIUNEIRO 0® 311110 DESDE 4°10 ila DDO; 
Não tendes necessidade de encomodar os vossos visinhos e 

amigos solicitando-lhes empréstimos de dinheiro. 
Lembrai-vos que muitas vezes não sois atendidos, e a 

vossa vida fica descoberta. 
A «I M P E R I 0» com segredo absoluto empresta-vos 
o dinheiro que precisardes, e ainda vos oferece z•30 anos 
de praso para liquidação, ' podendo ser em regime de 
prestações mensais de acôrdo com as vossas possibilidades. 

r®rtléwtaízavão Itupéti0 
Rua Santa Catarina, n.o 165-2.'—Telfs. 28777 

P O iCt T O 

C 31427 

®m® 

E M PRES 'k wt 1 M O B`L►W•1A DO NORTE 
COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES, 
DINHEIRO AO JURO DA LEI, EMPRESTA-SE QUALQUER 

QUANTIA—SEGUROS EM TODOS OS RAMOS. 
Snrs. Proprietários. Não comprem, não vendam e não hipote-

quem as suas propriedades sem consultarem esta casa. 
Com séde em Braga, rua Francisco Sanches, N.- 82, Telf. 3236. 
Em Famalicão Telef, 358. Nesta Redacção também informam. 

Exija Exclusioamente para abrilhantar 051 
suas sestas 

DE fir 0 84é e r •• d e •9 •i•d° 

A mais moderna aparelhagem sonora que podem preferir. As me. 
lhores microgravaçõn religiosas e a maior colecção de músicas 
regionais, folclóricas e clássicas. Aparelhagem moderníssima. Liceu 
ça eclesiástica para festividades religiosas. Deslocam-se para qual 

quer parte do país, haja ou não energia eléctrica. 

TELEFONE ~45—(P. F.) 

Rua Miguel Miranda, 4o—B A R C E L I N H 0 S 

BARCELOS—PORTUGAL 


